
Plano de Ação: Curadoria Estratégica de
REDs
Curadoria de Recursos Educacionais Digitais para o Ensino de Física

1. Fundamentação e Objetivos da Curadoria Ativa

Na contemporaneidade, a integração das tecnologias na educação exige que o docente
transcenda a condição de "consumidor passivo" de conteúdos para assumir o papel de
curador estratégico. Esta transição não se resume à simples escolha de links, mas
representa, conforme a perspectiva de Giordan (2005), a apropriação de ferramentas
culturais essenciais para a prática escolar. Ao dominar esses instrumentos, o professor deixa
de ser um replicador de dados e torna-se um mediador que filtra o ruído informacional.

Os objetivos educacionais deste plano são:

Desenvolver critérios críticos de seleção fundamentados no rigor científico e na
transposição didática da Física;

Operar plataformas de organização e agregação (curadoria de coleções) para
estruturar roteiros de aprendizagem coerentes;

Analisar a viabilidade técnica e pedagógica de REDs, considerando as restrições de
infraestrutura e a diversidade de dispositivos.

O "Fator Crítico": A distinção entre a busca comum e a curadoria de excelência reside na
intencionalidade pedagógica. Sem um filtro crítico, a internet deixa de ser uma janela para o
conhecimento e torna-se uma fonte de distração e dispersão. A curadoria estratégica é o
que assegura a entrega de valor, garantindo que o recurso digital seja um suporte para a
construção do saber, e não um acessório vazio. Essa fundamentação teórica é o alicerce
necessário para a aplicação dos rigorosos critérios de seleção detalhados a seguir.

2. Matriz de Critérios Técnicos e Pedagógicos para Seleção de REDs
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Para que os REDs atuem como mediadores eficazes, a seleção deve ser pautada por uma
matriz que equilibre a precisão do conteúdo com a funcionalidade do meio.

Critério Descrição Técnica Impacto Pedagógico

Fidedignidade

Científica

Verificação de conceitos,
fórmulas e modelos à luz das
leis da Física.

Previne distorções conceituais e
assegura que o aluno interaja com
modelos científicos válidos.

Interatividade

Capacidade de manipulação
de variáveis e resposta
imediata do sistema.

Fomenta o engajamento ativo,
permitindo que o estudante realize a
testagem de hipóteses em tempo real.

Acessibilidade

Otimização para múltiplos
dispositivos, com foco em
telemóveis e conexões
limitadas.

Garante a equidade no contexto do
"Labirinto da Informação", onde o
telemóvel é, muitas vezes, o único ponto
de acesso.

Avaliação de Licenciamento e Curadoria Ética: O processo de curadoria deve ser pautado
pela ética profissional, priorizando Recursos Educacionais Abertos (REA). Observar a
autoria e as licenças de uso (como Creative Commons) não é apenas uma obrigação legal,
mas um pilar da curadoria que promove a cultura do compartilhamento e da produção
colaborativa. Esses critérios funcionam como filtros essenciais para a navegação nos
repositórios globais.

3. Ecossistema de Repositórios e Ferramentas de Agregação

Mapear o cenário de repositórios exige uma postura de "garimpeiro" em busca de
excelência pedagógica:

1. PhET Interactive Simulations: Referência absoluta para a visualização de fenômenos
abstratos. Suas simulações permitem manipular o invisível (como campos elétricos ou
átomos), tornando o abstrato tangível.

2. Tracker: Ferramenta indispensável para a análise de vídeo e modelagem física,
transformando movimentos do cotidiano em dados quantitativos.

3. Arduino: Plataforma de prototipagem que permite a experimentação prática e a
automação, essencial para o ensino de eletricidade e robótica.

4. Portal do Professor (MEC) e Khan Academy: Fontes de sequenciamento didático e
exercícios nivelados que apoiam a personalização do ensino.
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Ferramentas de Organização: Para que esses recursos não fiquem dispersos, utilizamos
ferramentas como Padlet, Google Classroom ou blogs educativos. Sob a ótica de Mercado
(2006), estas são as "vitrines" da curadoria. Elas aplicam as Estratégias de Disponibilização,
transformando recursos isolados em um "roteiro de estudos" coeso e acessível, onde o
professor desenha a trajetória que o aluno deve percorrer.

4. Estratégias Didáticas e Integração Metodológica

A tecnologia deve servir à pedagogia, e não o contrário. A integração dos REDs ocorre
através de modelos ativos:

Aula Invertida (Flipped Classroom): A curadoria fornece o material de suporte
(vídeos/simuladores) para o estudo autônomo prévio, liberando o tempo em sala para a
resolução de problemas complexos.

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP): No desafio "O Labirinto da Informação",
os alunos são instigados a organizar roteiros de estudo específicos para dispositivos
móveis, desenvolvendo autonomia e letramento digital.

Gamificação: No desafio "Curador de Elite", os pares avaliam as coleções uns dos
outros. A atribuição de "estrelas" é baseada estritamente na matriz de critérios
(fidedignidade, interatividade e acessibilidade), promovendo a coavaliação crítica.

Nesta abordagem, simuladores e softwares (PhET, Tracker, Arduino) deixam de ser
"máquinas de ensinar" — que operam em uma lógica behaviorista de estímulo-resposta —
para se tornarem ferramentas de aprendizagem. Sob a mediação docente, o computador
torna-se um laboratório de investigação, e não apenas um terminal de recepção.

5. Protocolo de Ação Prática: Da Oficina de Garimpo ao Pitch da Coleção

A consolidação das competências de curadoria manifesta-se em quatro momentos
fundamentais de construção:

Momento 1 - O Filtro Crítico: Debate fundamentado em Giordan (2005) sobre o papel
da internet na escola, definindo estratégias para que a rede seja uma janela de
conhecimento, evitando a armadilha da distração.

Momento 2 - Oficina de Garimpo: Atividade prática de análise comparativa entre
recursos "ruins" e "excelentes", aplicando a matriz de critérios técnicos.

Momento 3 - Construindo o Mural: Produção da sala virtual ou mural digital
(Padlet/Classroom) integrando os recursos explorados para um tópico específico de
Física.
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Momento 4 - Pitch da Coleção: Apresentação da curadoria, onde o docente justifica
suas escolhas como o "meio de campo" estratégico para a aprendizagem significativa.

6. Mecanismos de Avaliação e Indicadores de Qualidade

A avaliação do processo de curadoria é contínua e baseia-se em indicadores de
engajamento e solidez teórica:

Participação em Aula (PA): Mensura o envolvimento nas discussões teóricas e a
colaboração na construção da inteligência coletiva da turma.

Avaliação Prática (AP): Consiste na entrega do link do ambiente virtual organizado. É
obrigatória a inclusão de uma justificativa teórica baseada no Fichamento de Mercado
(2006). O docente deve demonstrar como as suas "Estratégias de Disponibilização"
facilitam o acesso do aluno ao conhecimento e garantem a coerência pedagógica da
sequência.

A curadoria estratégica, fundamentada em Giordan e Mercado, redefine o papel do
professor como um Arquiteto da Aprendizagem. Ao dominar a arte de selecionar e
organizar o ecossistema digital, o docente transforma a sala de aula em um espaço de
apropriação tecnológica e científica, essencial para o ensino de Física na era da informação.
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